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3. Objetivos operacionais para 2012 

 

3.1. Objetivos QUAR 

De acordo com a Lei n.º 66-B/2007, de 28 de Dezembro, o sistema integrado de gestão e avaliação do 

desempenho na Administração Pública (SIADAP) inclui, entre outros (art.º 9.º), o subsistema de Avaliação 

do Desempenho dos Serviços da Administração Pública (SIADAP 1). A avaliação de desempenho de cada 

serviço assenta num Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), sujeito a avaliação permanente e 

atualizado a partir dos sistemas de informação do serviço (art.º 10.º). 

O QUAR da DGO para 2012 estabelece seis objetivos operacionais, devidamente enquadrados nos objetivos 

estratégicos enunciados. A matriz de relacionamento entre os objetivos operacionais e os estratégicos 

consta do Quadro 1. 

Quadro 1 

Matriz de relacionamento de objetivos 

 

 

Os seis objetivos operacionais definidos para 2012 concorrem de forma direta para os objetivos 

estratégicos considerados prioritários para o período 2012-1014, sintetizando-se na seguinte formulação: 

 

1. Aprofundar os instrumentos e metodologias do processo orçamental; 

2. Simplificar o processo orçamental; 

3. Alargar e melhorar a informação disponibilizada; 

4. Alargar a participação em reuniões internacionais; 

5. Aumentar a satisfação dos utilizadores; 

6. Aumentar a qualificação dos trabalhadores da DGO. 

 

 

1. Desenvolver o Processo de 

Programação Plurianual

2. Reforçar a Eficácia do Controlo 

Orçamental

3. Melhorar a Comunicação 

Externa e Reforçar a 

Transparência

4. Integrar Redes de 

Competências nas Áreas de 

Atuação da DGO

1. Aprofundar os instrumentos e 

metodologias do processo 

orçamental
X X

2. Simplificar o processo 

orçamental X

3. Alargar e melhorar a 

informação disponibilizada X

4.  Alargar a participação em 

reuniões internacionais X

5. Aumentar a satisfação dos 

utilizadores X

6. Aumentar a qualificação dos 

trabalhadores da DGO X

Objetivos Estratégicos 2012 - 2014
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Ponderação: 20%

Ind 9. Grau de participação em reuniões  agendadas Percentagem n.a n.a 75% 100% 50%

Ind 10. Número de novas  participações Número n.a n.a 2 2 50%

30%

Ponderação: 50%

Ind 11.
Grau de melhoria  percebida pelos  principais  uti l i zadores  de 

s is temas  da receita
Escala  de 1 a  5 n.a n.a 4 5 50%

Ind 12.
Grau de melhoria  percebida pelos  principais  uti l i zadores  da  

Síntese Orçamental
Esca la  de 1 a  5 n.a 3,69 4 5 50%

Ponderação: 50%

Ind 13. 
Proporção acumulada de trabalhadores  que frequentaram pelo 

menos  uma ação de formação desde 2011*
Percentagem n.a 94% 94% 100% 33%

Ind 14. 
Proporção de trabalhadores  da  DGO abrangidos  por ações  de 

formação
Percentagem 81% 94% 45% 70% 33%

Ind 15. Número médio de horas  de formação frequentadas Número 39,9 44,2 20 40 33%

n.a - não apurado, não apl icável

* - Cumprimento da RCM n.º 89/2010, de 4 novembro, DR n.º 223, 1.ª Série, de 17 novembro de 2010

QUALIDADE

O5. Aumentar a satisfação dos utilizadores

O6. Aumentar a qualificação dos trabalhadores da DGO 

O4. Alargar a participação em reuniões internacionais

31-12-2009

230Nº de efectivos  a  exercer funções  na DGO 224 193

Nº de Efectivos no Organismo 31-12-2010 31-12-2011

Total 2761

5 25Ass is tente Operacional  

6 6

8 88Ass is tente Técnico 

Encarregado Operacional  

9 153

9 45Especia l i s ta  de informática

Técnico de Informática

12 1656

16 688Dirigentes  - Direcção intermédia  e Chefes  de equipa

Técnico Superior 

20 100

Pontos PlaneadosRecursos Humanos - 2012 Pontuação

Dirigentes  - Direcção superior 

8 026 609

Despesas  com pessoal 6 951 545

Aquis ição de bens  e serviços  716 402

Outras  despesas  correntes  216 903

Aquis ição bens  de capita l  141 759

 128 130

8 154 739Total

Orçamento de Investimento

Orçamento de Funcionamento

Recursos Financeiros (euros) - 2012 Orçamento
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3.2. Objetivos das UO 

Os objetivos operacionais da DGO desdobram-se e são concretizados através dos objetivos operacionais 

das unidades orgânicas. A respetiva matriz de relacionamento consta do Quadro 3. 

 

Quadro 3 

Matriz de relacionamento de objetivos das UO 

 

 

 

 

Ind 1.

Ind 2.

Ind 3.

Ind 4.

Ind 5. 

Ind 6. 

Ind 7. 

Ind 8. 

Ind 9. 

Ind 10. 

Ind 11.

Ind 12.

Ind 13. 

Ind 14. 

Ind 15. 

Documentos  das  UO envolvidas
Número de ações , estudos  ou normas  legis lativas  de s impl i ficação apresentados  e automatismos  

criados

Número de melhorias  introduzidas  na  Síntese Orçamental

Grau de melhoria  percebida pelos  principais  uti l i zadores  da  Síntese Orçamental

Grau de participação em reuniões  agendadas Documentos  das  UO envolvidas

Documentos  das  UO envolvidas

Questionário onl ine

Documentos  das  UO envolvidas

Documentos  das  UO envolvidas

Grau de implementação da Extranet

Grau de concretização do Manual  de Conceitos  do Processo Orçamental

Questionário onl ine

Número de novas  participações

Proporção acumulada de trabalhadores  que frequentaram pelo menos  uma ação de formação desde 

2011*

Proporção de trabalhadores  da  DGO abrangidos  por ações  de formação

Documentos  das  UO envolvidas

Documentos  de veri ficação do Plano de Formação

Documentos  de veri ficação do Plano de Formação

Número médio de horas  de formação frequentadas Documentos  de veri ficação do Plano de Formação

Grau de melhoria  percebida pelos  principais  uti l i zadores  de s is temas  da receita

Grau de implementação dos  instrumentos  relativos  à  Programação Plurianual

Número de novas  metodologias  desenvolvidas  ou implementadas

Documentos  das  UO envolvidas

Documentos  das  UO envolvidas

Indicadores Fonte de Verificação

Número de novos  instrumentos  criados

Número de instrumentos  revis tos  e melhorados

Sis tema de Gestão Documental  (SGD) e documentos  

das  UO envolvidas

Sis tema de Gestão Documental  (SGD) e documentos  

das  UO envolvidas

UO OO-UO Objetivos Operacionais das Unidades Orgânicas

1- Aprofundar os 

instrumentos e 

metodologias do 

processo orçamental

2- Simplificar o 

processo orçamental

3- Alargar e melhorar a 

informação 

disponibilizada

4- Alargar a 

participação em 

reuniões 

internacionais

5- Aumentar a 

satisfação dos 

utilizadores

6- Aumentar a 

qualificação dos 

trabalhadores da DGO

DEL 1
Produzir tempestivamente os contributos para o Orçamento 

do Estado P

DEL 2
Produzir tempestivamente os contributos sectoriais para a 

Conta Geral do Estado P
DEL 3 Controlar o cumprimento das medidas previstas na LCPA P
DEL 4

Assegurar o cumprimento das metas estabelecidas para a 

execução orçamental P

DEL 5

Assegurar o contributo para o relatório mensal de 

acompanhamento de execução orçamental e evolução 

previsional
P

DL01 6
Atualizar os instrumentos de acompanhamento do OE, da 

execução e da Conta (check-list) P

DL02 6
Acompanhar a integração plena do SIG-MDN nos sistemas 

centrais e tesouraria única P

DL03 6
Acompanhar a disseminação do GeRFiP e do SGR no âmbito 

do PREMAC P

DL04 6
Implementar um controlo eficaz da informação patrimonial e 

orçamental das EPR P

DL05 6
Implementar um controlo eficaz da informação patrimonial e 

orçamental do SNS e SS P

DL06 6
Elaborar e atualizar os instrumentos de acompanhamento da 

LCPA (manual, check-list) P C

Objetivos Operacionais - DGO
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UO OO-UO Objetivos Operacionais das Unidades Orgânicas

1- Aprofundar os 

instrumentos e 

metodologias do 

processo orçamental

2- Simplificar o 

processo orçamental

3- Alargar e melhorar a 

informação 

disponibilizada

4- Alargar a 

participação em 

reuniões 

internacionais

5- Aumentar a 

satisfação dos 

utilizadores

6- Aumentar a 

qualificação dos 

trabalhadores da DGO

DSAC 1 Assegurar a uniformização dos procedimentos do Cap. 70 P C
DSAC 2 Implementar melhorias na prestação da informação P

DSAC 3

Aumentar a participação da DGO em reuniões no âmbito da 

negociação do Orçamento e Recursos Próprios da União 

Europeia
P

DSCO 1 Garantir a tempestividade  e qualidade da CGE P
DSCO 2 Melhorar os processos da receita na elaboração do OE C P C
DSCO 3

Melhorar acompanhamento da execução orçamental da 

receita dos SI C P

DSCO 4
Concluir disseminação do SGR pelos SI e simplificar os 

procedimentos do SGR/SCR P C
DSCO/

GCOR
5

Identificação e sistematização das receitas gerais e 

consignadas por organismo (não fiscais) P C

DSFP 1
Melhorar o modelo de compilação dos agregados das Contas 

Nacionais P C

DSFP 2
Melhorar a qualidade da informação estatística compilada 

pela DSFP C P

DSFP 3
Melhorar a qualidade da informação analítica elaborada pela 

DSFP C P C

DSFP 4
Reforçar o acompanhamento da execução orçamental, da 

implementação da LCPA e do Programa da RAM P C
DSFP 5 Melhorar as competências analíticas da DSFP C P
DSOR 1

Assegurar a tempestividade e melhorar a transparência do 

Orçamento do Estado e das contas públicas P C C

DSOR 2
Garantir e aprofundar o planeamento e o controlo da 

execução orçamental P C

DSOR 3
Contribuir para a normalização de processos e 

procedimentos C P

DSOR 4
Contribuir para a melhoria da comunicação e formação na 

área do orçamento C P

DSOR 5
Participar na elaboração do Quadro Plurianual de 

Programação Orçamental P

DSPI 1
Produzir tempestivamente os contributos para o Orçamento 

e Conta Geral do Estado, no âmbito do investimento P

DSPI 2
Promover mecanismos de controlo orçamental no âmbito da 

análise dos projetos de investimento P C
DSPI 3 Definir os requisitos funcionais para atualização do SCEP P C
DSPI 4

Participar na elaboração do Quadro Plurianual de 

Programação Orçamental P

DSPI 5
Definição de modelo de orçamentação de projetos co-

financiados por fundos europeus P C

DSAD 1
Assegurar a gestão eficiente do orçamento da DGO e 

respetiva prestação de contas C
DSAD 2 Melhorar a gestão dos Recursos Humanos e Materiais C
DSAD 3 Garantir a tempestividade dos processos de contratação C
DSAD 4

Organizar e acompanhar as acções constantes da Plano de 

formação da DGO P

DSAD 5
Garantir a gestão logística com vista a melhorar a higiene, 

segurança e as condições de trabalho

DSIO 1
Garantir a disponibilidade e resiliência da infraestrutura TIC 

da DGO C P

DSIO 2
Suportar e promover a utilização eficaz e eficiente das TIC da 

DGO P C

DSIO 3
Propor e suportar a inovação dos processos orçamentais 

através das TIC C P

DSIO 4
Desenvolver e manter as aplicações de suporte às atividades 

da DGO P C

DSIO 5
Estabelecer a integração e controlo de acessos às aplicações 

e aos dados orçamentais (SIGO, BIORC, etc.) P C
GCOR 1 Melhorar a qualidade dos pareceres produzidos P C
GCOR 2

Coordenar a elaboração do Manual de Conceitos do Processo 

Orçamental C P

GCOR 3
Contribuir para a melhoria das orientações no âmbito do 

processo orçamental C P

GCOR 4
Promover a divulgação de informação jurídica especialmente 

de direito financeiro P C

Unidades orgânicas de suporte

Objetivos Operacionais - DGO

luisa.mano
Text Box
C
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Legenda: 
 

UO Sigla da Unidade Orgânica 
OO-UO Número do Objetivo Operacional da Unidade Orgânica 

  
P Contributo principal 
C Contributo complementar 

  
DEL Delegações (todas) 
DL01 1.ª Delegação 
DL02 2.ª Delegação 
DL03 3.ª Delegação 
DL04 4.ª Delegação 
DL05 5.ª Delegação 
DL06 6.ª Delegação 
DSAC Direção de Serviços dos Assuntos Comunitários 
DSCO Direção de Serviços da Conta 
DSFP Direção de Serviços de Análise e Finanças Públicas  
DSOR Direção de Serviços do Orçamento 
DSPI Direção de Serviços do PIDDAC 
DSAD Direção de Serviços Administrativos 
DSIO Direção de Serviços de Informática e de Gestão da Informação Orçamental 
GCOR Gabinete de Consultadoria Orçamental 
ERIGORE Equipa de projeto RIGORE 
BIORC Equipa de projeto BIORC 

 

  

UO OO-UO Objetivos Operacionais das Unidades Orgânicas

1- Aprofundar os 

instrumentos e 

metodologias do 

processo orçamental

2- Simplificar o 

processo orçamental

3- Alargar e melhorar a 

informação 

disponibilizada

4- Alargar a 

participação em 

reuniões 

internacionais

5- Aumentar a 

satisfação dos 

utilizadores

6- Aumentar a 

qualificação dos 

trabalhadores da DGO

ERIGORE 1
Aumentar a fiabilidade do processo de prestação de 

informação contabilística por parte dos SFA P C

ERIGORE 2

Automatizar, a partir do balancete analítico remetido pelos 

SFA, os indicadores financeiros e outros instrumentos de 

controlo orçamental
C P

ERIGORE 3

Apresentar o balanço consolidado do Ministério das 

Finanças, em POCP, para o 3.º trimestre de 2012, com a 

informação disponível à data
P

ERIGORE 4

Desenvolver as competências analíticas dos colaboradores da 

DGO em POCP e POCE e aprofundar os conhecimentos de 

consolidação de contas, integrando a ótica orçamental e a 

patrimonial

P

BIORC 1
Elaborar o modelo de gestão do projeto BIORC com matriz de 

responsabilidades P

BIORC 2
Garantir a recolha de informação no âmbito da LCPA dos 

setores AL, AR, SS e SNS C P
BIORC 3 Garantir a elaboração de planos de testes e a sua execução P

Equipas de Projeto

Objetivos Operacionais - DGO
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O quadro plurianual de programação orçamental define ainda os limites de despesa para cada programa 

orçamental, para cada agrupamento de programas e para o conjunto de todos os programas, os quais são 

vinculativos, respetivamente, para o ano seguinte, para o ano n+2 e o para o ano n+3. 

Face ao valor definido para o ano n+1 que constitui um teto vinculativo para a despesa do Estado suportada 

por receitas gerais, consentâneo com as metas fixadas pelo Governo, inicia-se o processo de natureza 

política que conduz à afetação da despesa máxima pelos diversos Programas e posteriormente pelos 

Serviços. 

Relativamente a este processo, e complementarmente, a DGO elabora a Circular de preparação do OE, 

contendo as regras a que devem obedecer os orçamentos elaborados pelos serviços, nomeadamente no 

que se refere às despesas com o pessoal, receitas próprias e consignadas, entre outras. Os serviços e 

organismos da administração central procedem então ao carregamento informático dos respetivos 

orçamentos, em conformidade com os plafonds atribuídos e com as orientações emitidas. 

A fase de elaboração da proposta de Orçamento implica uma intervenção intensa por parte da DGO. Nesta 

fase, a DGO verifica o cumprimento das normas aplicáveis por força da Circular e da legislação orçamental; 

elabora relatórios sobre os orçamentos globais dos Ministérios; compila os dados de forma a permitir obter 

contas consolidadas, quer na ótica das Contas Públicas quer na ótica das Contas Nacionais; e prepara um 

vasto conjunto de elementos informativos requeridos pela Lei de Enquadramento Orçamental (Lei n.º 

91/2001 de 20 de Agosto, republicada na Lei n.º 52/2011, de 13 de Outubro). A proposta de OE é então 

aprovada em sede de Conselho de Ministros e formalmente apresentada à Assembleia da República até ao 

dia 15 de Outubro. 

Na fase de discussão da proposta de Lei do OE na Assembleia da República, a DGO assume um papel 

relevante na prestação de apoio técnico à Tutela. Previamente, a DGO procede à análise e quantificação, 

em termos de impacto orçamental, das diversas propostas de alteração apresentadas pelos Grupos 

Parlamentares. 

A Assembleia da República inicia a discussão parlamentar da proposta do OE com a discussão na 

generalidade pelo Plenário, após a audição dos diversos Ministros em comissão especializada. Após a 

aprovação na generalidade, segue-se a discussão e aprovação da proposta do Governo e das propostas de 

alteração introduzidas pelos deputados. A discussão na Assembleia termina com a votação global final que 

tem que ser realizada no prazo de 45 dias após a entrega da proposta na Assembleia, ou seja, até ao final 

do mês de Novembro. 

A fase final dos trabalhos de elaboração do OE consiste na introdução nos sistemas de informação 

orçamental das alterações à Proposta de Orçamento aprovadas pela Assembleia da República e na revisão 

do articulado da Lei do Orçamento do Estado e do relatório que a acompanha. 

 

3. Acompanhamento e controlo da execução orçamental 

Nova metodologia do controlo orçamental 

No âmbito do reforço do controlo orçamental por programas, definido nos termos da LEO e do Decreto-lei 

de Execução Orçamental (DL n.º 32/2012, de 13 de fevereiro), foi criado um novo mecanismo de 

acompanhamento e controlo com a participação dos coordenadores de programas e de cada tutela. 















 

 

Plano de Atividades 2012   P á g i n a  | 19 

Quadro 5 

Ações programadas no âmbito dos PICATFin para 2012 

 

 

 

10. Atividades de gestão e suporte 

Estas atividades, que abrangem as áreas de informática, gestão financeira e patrimonial, consultadoria 

jurídica e Recursos Humanos, visam assegurar o normal funcionamento da DGO.  

Em matéria de informática e sistemas de informação, a DGO tem que assegurar a gestão e atualização da 

sua própria infraestrutura informática e de comunicações, desenvolver aplicações de apoio à gestão interna 

e às diferentes atividades no âmbito da missão da Direcção-Geral e prestar apoio aos utilizadores internos 

de tecnologias de informação e comunicação. 

No âmbito da gestão financeira e patrimonial incluem-se atividades como a preparação do projeto de 

orçamento da DGO e respetiva execução, a prestação de contas, a conservação de bens e instalações, a 

instrução de procedimentos de aquisição e o economato. 

PICATFin Ação LOCAL DURAÇÃO ELEMENTOS

Cabo Verde Área do Orçamento

Ação 1.1 - Emitir parecer sobre manual de 

procedimentos de elaboração e execução do OE
Lisboa

Mário Monteiro

Filipe Alves

Ação 1.3 - Ação de formação - Capacitar técnicos da DGO 

CV sobre a elaboração e acompanhamento da execução 

do orçamento (exige troca de informação prévia sobre 

Manual de Procedimentos aprovado).

Praia 1 semana Mário Monteiro

Área  da Contabilidade Pública

Ação 2.2 - AT para apresentação de projetos de manuais Lisboa 1 semana
Carlos Pereira

Miguel Santos

Ação 2.3. - Ação de formação - Capacitar funcionários 

com conhecimentos sobre os manuais
Praia 1 semana

Carlos Pereira

Miguel Santos

Guiné-Bissau Área do Orçamento

Ação de formação - Preparação de juristas com vista à 

criação do Gabinete Juridico do Orçamento
Bissau 1 semana Tiago Larsen

Estágio - Estágio de dois juristas na Consultadoria 

juridica da DGO
Lisboa 2 semanas GCOR

Apoio técnico - Acompanhamento e aconselhamento 

relativamente à implementação do Gabinete Jurídico do 

Orçamento

Bissau 1 semana Tiago Larsen

Moçambique Área do Orçamento

Ação 9.1 - Estágio na área de arquitetura da base de 

dados sobre gestão de orçamento
Lisboa 2 Semanas

BIORC / DSIO / 

IIMF

Ação 10.1 - Melhorar a gestão orçamental mormente nos 

critérios e resultados esperados
Lisboa 2 semanas

GPEARI / IGF / 

DGO

Área da Contabilidade Pública
Ação 4.1 - Workshop sobre a integração entre o processo 

de aprovisionamento e o processo de contabilidade
Ação 4.2 - Elaboração de relatório conjunto

Ação 6.1 - Workshop sobre a prestação de contas 

periódicas e final do exercício por parte do Estado.

Ação 6.1 - Elaboração de relatório conjunto

Maputo 1 semana Carlos Pereira

Maputo 1 semana 1 téc. ERIGORE
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Na vertente de Recursos Humanos incluem-se atividades relacionadas com o recrutamento e seleção de 

pessoal; o processo avaliativo anual no âmbito do SIADAP; a gestão da assiduidade; o processamento de 

vencimentos; a elaboração do balanço social; e a gestão da formação.  

Em 2012, a prioridade nesta área é o preenchimento de cargos dirigentes que se encontram vagos, o 

reforço de capacitação técnica, a transição para o sistema da GeRHuP e ainda o processo de evolução para 

a nova orgânica. 

Constitui particular desafio a implementação do GeRHuP e, bem assim, a modernização/informatização de 

algumas das tarefas cometidas à Direção de Serviços Administrativos. No que diz respeito à implementação 

do GeRHuP, e à sua transição, importa dar enfâse à necessidade de formação neste novo instrumento, 

assim como o esforço e dedicação que terão de ser investidos para que a transição e subsequente 

utilização decorra sem incidentes. 

No segundo semestre de 2012, e conforme previsto na lei orgânica do MF (artigo 29.º do Decreto-Lei 

n.º 117/2011, de 15 de dezembro) iniciar-se-á a transição para o novo modelo de governação do 

Ministério, o qual consagra a prestação centralizada de serviços comuns. Neste âmbito, os serviços de 

Administração e as respetivas atribuições nos domínios da gestão dos Recursos Humanos, financeiros e 

patrimoniais, transitarão para a Secretaria-Geral. 

A DGO prosseguirá em 2012 uma aposta clara na formação dos seus colaboradores enquanto instrumento 

necessário ao reforço de competências técnicas e comportamentais, bem como à valorização individual de 

cada colaboradora e colaborador. 

 

  





 

 

Plano de Atividades 2012   P á g i n a  | 22 

Gráfico 2 

Evolução da saída de funcionários 

 

Fonte: Balanços Sociais dos anos respetivos. 

(a) Principalmente, cessação de comissões de serviço e de requisições. 

 

Apesar do nível médio de formação académica dos efetivos da Direcção-Geral ter registado melhoria com a 

entrada de novos técnicos superiores, verifica-se ainda que 12% dos efetivos possuem um nível de 

formação equivalente ao 9º ano de escolaridade ou inferior (24% dos efetivos até 11 anos de escolaridade). 

Por outro lado, com a renovação de colaboradores já referida e as saídas por aposentação, em 2011, 68% 

dos colaboradores detinha formação superior. 

Gráfico 3 

Habilitações literárias 

 

Fonte: SRH, em 31/12/2011. 
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Designação dos Grupos de Trabalho e outras representações Representante(s)
Serviço dos 

representantes
Periodicidade das reuniões Datas

Reuniões internacionais

EFC Sub-Committee on Statistics A designar DIRC
Conforme convocatória, pelo menos uma vez 

por ano

OECD Public Finance and Employment Database (PFED). Meeting of the Experts 

Committee
Tiago Melo DIRC Anual 16-17 Abril

OECD Committee on Senior Budget Officials A designar DIRC Anual Junho

Annual Meeting of the SBO Network for Performance and Results A designar DIRC Anual Outono

Annual OECD Public Sector Accruals Symposium (SBO Network on Financial 

Management)
Teresa Ferreira DIRC Anual

Financial Accounts Working Group (FAWG) do Eurostat Teresa Ferreira DIRC 2 Reuniões anuais
Junho

Dezembro

Grupo de Trabalho das Previsões de Curto Prazo, da Comissão Europeia A designar 2 Reuniões anuais
Abril

Outubro

Comité Consultivo dos Recursos Próprios:

i) Previsões; 

ii) Recursos Próprios Tradicionais; 

iii) Recursos Próprios IVA.

Teresa Ferreira

Carlos Figueiredo

Cláudia Matos Silva

DSAC

i) Maio

ii) Junho/Julho e Dezembro

iii) Novembro

Government Financial Statistics Quality Management Working Group

(QMWG) do Eurostat
Conceição Amaral DSFP 2 Reuniões anuais

7-8 Maio

Outubro

QMWG task force  - IPSAS João Lucas DSFP 2 a 4 Reuniões
27 Fev

Abril

Anexo 2
Participação da DGO em reuniões

Grupos de trabalho, comissões e outras representações
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Designação dos Grupos de Trabalho e outras representações Representante(s)
Serviço dos 

representantes
Periodicidade das reuniões Datas

Anexo 2
Participação da DGO em reuniões

Grupos de trabalho, comissões e outras representações

Reuniões nacionais

Comissão Revisora de Contas da Fundação Calouste Gulbenkian Manuela Proença DIRC Anual

Conselho Superior de Estatística

(como suplente)
Manuela Proença DIRC

Conselho de Acompanhamento das Políticas Financeiras (CAPF) A designar DIRC

Anualmente antes do OE e por solicitação do 

Ministro do Estado e das Finanças ou de um 

dos Governos Regionais

Comissão Interministerial de Compras
Manuela Proença

Eduardo Sequeira
DIRC

Duas reuniões anuais ordinárias e 

extraordinariamente sempre que o 

Presidente ou 1/3 dos membros o convoque

Conselho Fiscal da Fundação Medeiros de Almeida Eduardo Sequeira DIRC

Reuniões de avaliação do PAEF

Manuela Proença

Teresa Ferreira

Técnicos das UO

DIRC

DSFP

DSOR

DAPC

Trimestral

Fevereiro

Maio

Agosto

Novembro

Comissão Interministerial dos Assuntos Europeus (CIAE)
Carlos Figueiredo

Cláudia Matos Silva

DIRC                                        

DSAC
Conforme convocatória

Grupo de reflexão para a revisão do Orçamento da UE, no âmbito da CIAE
Carlos Figueiredo

Cláudia Matos Silva

DIRC                                        

DSAC
Conforme convocatória

Grupo de acompanhamento dp Programa de Ajustamento da Madeira

Teresa Ferreira

Conceição Amaral

Mafalda Simões

DIRC                                        

DSFP
Conforme convocatória

Grupo dos Amigos da Presidência (MNE)
Carlos Figueiredo

DIRC                                        

DSAC
Conforme convocatória
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Designação dos Grupos de Trabalho e outras representações Representante(s)
Serviço dos 

representantes
Periodicidade das reuniões Datas

Anexo 2
Participação da DGO em reuniões

Grupos de trabalho, comissões e outras representações

Conselho de Orientação do Instituto Nacional de Saúde do Doutor Ricardo Jorge, I.P 

(INSA, I.P.)

(Representante do membro do Governo responsável pela área das finanças)

Luísa Barata DIRC

Conselho Geral da Comissão de Normalização Contabilística Luísa Barata DIRC 2 Reuniões anuais

Comissão executiva da Comissão de Normalização Contabilística Luísa Barata DIRC Uma reunião semanal

Conselho Consultivo da Caixa Geral de Aposentações Mário Monteiro DSOR 2 Reuniões anuais

Grupo de Trabalho no âmbito do Quadro Plurianual de Programação Orçamental

Mário Monteiro,Luísa 

Cipriano, João Simões

Conceição Amaral, João Lucas

Fátima Casaca Ventura

Joaquim Muxagata

DSOR

DSFP

DSPI

DSIO

Conforme convocatória e necessidades

Grupo de Trabalho para o Controlo das Metas do PAEF

Anabela Vilão

Filipe Sousa

Flávio Carmo

Marta Andrade

Joaquim Muxagata

DSPI

DSOR

DSCO

DL01

DSIO

Conforme convocatória.
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Designação dos Grupos de Trabalho e outras representações Representante(s)
Serviço dos 

representantes
Periodicidade das reuniões Datas

Anexo 2
Participação da DGO em reuniões

Grupos de trabalho, comissões e outras representações

Reuniões no âmbito do QREN-Empréstimo Quadro Anabela Vilão DSPI
Conforme convocatória, pelo menos uma vez 

por ano

Comissão de Acompanhamento do Fundo de Coesão Fátima Casaca Ventura DSPI Janeiro

Comissão Técnica para a Reprogramação do QREN Anabela Vilão DSPI Conforme convocatória.

Conselho Fiscal da Fundação Raquel e Martin Sain, no triénio 2012/2014 Carlos Pereira DSCO Previsivelmente em Março e em Novembro.

Conselho de Ministros da Economia e Finanças (ECOFIN) / Orçamento
Teresa Ferreira

Carlos Figueiredo

DIRC

DSAC
Conforme convocatória.
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Designação dos Grupos de Trabalho e outras representações Representante(s)
Serviço dos 

representantes
Periodicidade das reuniões Datas

Anexo 2
Participação da DGO em reuniões

Grupos de trabalho, comissões e outras representações

Conselho Administrativo do Fundo de Fomento Cultural Cirilo Lobo 2.ª Delg. Mensal

Conselho de Saúde Militar Cirilo Lobo 2.ª Delg. Mensal

Conselho Nacional para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência - 

CNRIPD
Célia Soares 3.ª Delg. Conforme convocatória

Grupo de Trabalho Seca 2012 (apoia a Comissão de Prevenção, Monitorização e 

Acompanhamento da Seca - CPMAS)
Célia Soares 3.ª Delg. Última 3ª feira de cada mês

Conselho Administrativo da Provedoria de Justiça Filipe Lopes Alves 4.ª Delg.
Reuniões para aprovar Orçamento, Contas e 

alterações orçamentais.

Conselho de Jogos da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa Mª Joaquina Concruta 6.ª Delg.

Reunião para aprovar Plano de Actividades e 

Orçamento. Reunião para aprovar Relatório 

de Actividades e Contas. Sempre que 

necessário para alterar orçamentos ou 

legislação.

Março

Outubro

LEGENDA:

DAPC - Divisão de Serviços de Apoio ao Planeamento e Controlo 1.ª Delg. - 1.ª Delegação

DIRC - Gabinete do Director-Geral 2.ª Delg. - 2.ª Delegação

DSAC - Direção de Serviços dos Assuntos Comunitários 3.ª Delg. - 3.ª Delegação

DSCO - Direção de Serviços da Conta 4.ª Delg. - 4.ª Delegação

DSFP - Direção de Serviços de Análise e Finanças Públicas 6.ª Delg. - 6.ª Delegação

DSIO - Direção de Serviços de Informática e de Gestão da Informação Orçamental

DSOR - Direção de Serviços do Orçamento

DSPI - Direção de Serviços do PIDDAC

ERIGORE - Equipa de Projecto RIGORE

GCOR- Gabinete de Consultadoria Orçamental
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